Figuras de linguagem

Anástrofe: É a inversão da ordem natural do pensamento sem quebra da correlação existente entre as palavras: A Davi vence Alexandre.

Anacoluto: É a interrupção da contextura de uma frase, de modo que uma palavra ou expressão fica como que solta, sem função sintática definida.

Ex.: “Tua mãe não há idade nem desgraça que lhe amolgue a índole rancorosa.”

Camilo

Prosopopéia: Figura que atribui ação, movimento ou voz aos seres inanimados, às pessoas ausentes ou aos mortos.

Ex.: “As estrelas foram chamadas e disseram: Aqui estamos.”

Vieira

Hipérbole: É a figura que exagera verdade das coisas para produzir no espírito expressão mais forte.

Ex.: “ Vê-se ondear um oceano de cabeças e plumas.”

Rebelo da Silva

Elipse: Consiste na supressão de termos facilmente subentendidos.

Ex.: “No mar ( há ) tanta tormenta e ( há ) tanto dano, tantas vezes a morte ( é ) apercebida?”

Camões

Pleonasmo: É o emprego de palavras que parecem desnecessárias mas que servem para dar mais energia à expressão.

Ex.: Tu é que és patriota.

Silepse: É a concordância que se opera segundo o sentido e não segundo o termo expresso, pode ser de gênero, número ou de pessoa.

Hipérbato: É a transposição de um ou mais termos de uma oração.

Ex.: “Aberto em par esta a porta.”

Garret

Apóstrofe: É a interrupção que faz o orador ou escritor para dirigir-se, em tom pungente de advertência ou de ameaça, á pessoa ou coisa, real ou fictícia.

Ex.: “ E vós, Tágides minhas, pois criado


Tendes em mim um novo engenho ardente

........................................................................................


Dai-me agora um som alto e sublimado,

um estilo grandíloquo e corrente...”

Camões

Perífrase: É a figura que consiste em exprimir em muitas palavras o que se poderia dizer num só.

Ex.: O Cisne de Mântua, em vez de Vergílio.

Antítese: É a figura que consiste no emprego de termos ou pensamentos em oposição, de modo que faça sobressair um pelo outro.

Ex.: “Este edificam, aquele destroem; estes sobem pelos degraus da honra aqueles outros descem.”

Bernardes

Gradação: Consiste no aumento ou diminuição gradual de idéias.

Ex.: “ Ide, correi, voai, que por nós chama o rei, a pátria, o mundo, a glória.”

Silva Alvarenga

Metáfora: Generalização ou ampliação de um sentido especial por efeito de semelhança ou anologia de idéias.

Ex.: Pernas ( de compasso ), cabeças ( de prego ), garganta ( de montanha ).

Catacrese: Desvio do significado natural de um vocábulo.

Ex.: Pena de aço; sabatina na Segunda feira.

Metonimia: É a substituição do sentido de um vocábulo pelo de outro com que esta em relação íntima.

Sinédoque: Emprego de palavras de extensão diferentes, de modo de que transpareça a idéia de mais por menos e vice versa.

Onomatopéia: Em prego de vocábulo cuja pronunciação imita o som da coisa significada: tique-taque.

Anáfora: Repetição da mesma palavra no início de muitas proposições. 

Epístrofe: Repetição de uma palavra no fim de muitas proposições.

Antonomásia: Substituição de um nome próprio por um nome comum ou por perífrase e vice versa.

Ex.: O nosso épico ( por Camões ), os Cisne de Mântua  ( por Vergílio ), Aristarco ( por crítico ).

Assindeto: Supressão da conjunção coordenativa aditiva, substituída pela vírgula.

Ex.: “ Range, ri, treme, devasta, insulta e vence.” 

Éça de Queiroz

Polissindeto: Repetição da conjunção coordenativa aditiva, juntamente com a vírgula.

Ex.: “Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua.”

Olavo Bilac

Prolepse: Consiste em prevenir as objeções e em as refutar antecipadamente.
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